NO INÍCIO DO SEU MANDATO PRESIDENCIAL 


saudamos O novo 


Lhete do Lstado | 


OJE, em soleníssima cerimónia, na Assem- 

bleia Nacional, prestará juramento o novo 

Presidente da República, sr. Almirante 

Américo Tomás. «A's suas mãos de mari- 

nheiro — dissemos nestas colunas logo 

após a eleição — vai ser confiado o leme dos nossos 
destinos. O nome do sr. Almirante Américo Tomás 
foi designado, em acto cívico notâvelmente calmo, por 
escolha, se não de todos, de muitos portugueses; mas, 
por igual, todos os portugueses hão-de caber no 
barco que o fataro Cheie do Estado conduzirá — con- 
fiadamente o esperamos. E não se lhes irá pedir o 
santo-e-senha de específicos credos ou a promessa 
de servis e invertebradas concordâncias: bastará a 
nobilíssima e iraternizante qualidade de portagueses.» 
Agora, como então, a nossa inabalável confiança 


no patriotismo, verticali- 
dade, independência e al- 
tara com que irá ser exer- 
cido o magno e delicado 
mandato, abona-se nos 
méritos e no prestígio do 
ilustre estadista, a quem 
o País deve já assinala- 
dos serviços, e na anteci- 
pada certeza de que o novo 
Cheie do Estado tado fará 
para honrar os créditos 
firmados na suprema ma- 
gistratura da Nação pelo 
sr. General Craveiro Lo- 
pes, seu digno antecessor. 


Olhos postos no vértice 
do comando, os portugae- 
ses anseiam por que os 
rumos dos seus destinos 
os conduzam, no concerto 
dos povos e na harmonia 
interna, à felicidade a que 
têm jus por suas inegá- 
veis virtualidades e justi- 
ficadas aspirações de pro- 
gresso. 
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Sobre uma figura histórica ligada a Aveiro 


Em editorial de «O Sé- 
culo» de 1 de Agosto últi- 
mo, anónimo, e que certis- 
simamente não é da autoria 
da Direcção daquele diário, 
estranhava-se que o sr. Prof. 
Doutor Caeiro da Mata, em 
nenhuma das duas exposi- 
ções feitas ao País acerca da 
comemoração do V Centená- 
rio da Morte do Infante 
D. Henrique, se tivesse refe- 
rido ao Infante D. Pedro: 


ZÉ VAREIRO 


Zé Vareiro— assim era 
conhecido. pela molta lá da 
sua rua, ali pora as bandas do 
Alboi, mesmo junto à Ria — 
tinha por nome e opelidos José 
da Silva Ferreira. 

Era uma criança igual a 
tantos milhões, que são o enle- 
vo e o orgulho dos pais, uma 
criança alegre, sorridente, comu- 
nicativa e despreocupada, cuja 
idade — 13 anos — aindo lhe 
não permitia encarar a vida a 
sério, 

Era uma criança perfeito, 
soudável, portanto irequieta e 
folgazã, traquina e brincalhona 
— como todas —que corria e 
soltavo, que jogava o lutebol 
e à bandeira. 

Zé Vareiro era um ás — no 
dizer da malta — a dominar a 
bola de trapos e na execução 
de destemidas defesas aos pés 
descolços dos adversários, por- 
que também jogava a guarda- 
-redes e havia-se no lugar como 


por AMADEU DE SOUSA 


um dos melhores do bairro! E, 
aos domingos, dava gosto vê lo 
no Estádio de Mário Duarte, 
empunhando uma pequena 
bandeira, a oplaudir entusias- 
mado o clube da sua terra — 

o Beira-Mor. 
Filho de gente humilde, mas 
honesta e laboriosa, dessa 
Continua na página 2 
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ARTIGO DO PADRE ANTÓNIO BRÁSIO 


«não se vislumbra a menor 
referência aos altos serviços 
que o desventurado Infante 
D. Pedro prestou para a 
realização da obra gloriosa 
dos Descobrimentos ». 

É claro que o sr, Doutor 
Caeiro da Mata não foi dizer, 
nem poderia, tudo quanto se 
fará e dirá durante as cele- 
brações em causa. Mas exac- 
tamente no mesmo dia em 
que «O Século» se dignava 
dar guarida àquele editorial, 
publicavam quase todos os 
diários do País o Programa 
Geral do Congresso Interna- 
cional de História dos Desco- 
brimentos, a realizar em Lis- 
boa de a 15 de Agosto 
de tg6o. bo evidente, como o 
sola pino em céu sem nú- 
vens, que na secção de His- 
tória dos Descobrimentos ha- 
verá lugar para celebrar con- 
dignamente, em fria análise 
histórica, sem preconceitos 
anticientíficos de escola, o 
papel que porventura coube 
ao Regente do reino, de 10 


ERREADOS pela dura faina do sal na 
sofra do ano passado, que foi impe- 
riosa compensação a tapar as negras 


de Janeiro de 1440 até às 
Cortes de Janeiro de 1446 
(de direito) ou até princí- 
pios de 1448 (de facto), data 
em que D. Afonso V dispen- 
sou total e definitivamente 
os serviços do Tio e tomou 
em suas mãos o governo da 
nação. Até lá, têm os entu- 
siastas do Infante D. Pedro 
tempo bastante para, sem 
preconceitos anticientíficos 
de escola e em fria análise 
histórica, levantarem ao Re- 
gente o padrão que porven- 
tura mereça, feito, certa- 
mente, como da sua craveira 
e honestidade intelectual é 
lícito esperar, com documen- 
tação séria, e não — o que 
não seria sério, evidente- 
mente — com interpretações 
fantasistas ou com friolei- 
ras políticas descabidas. 

O articulista de «O Sé- 
culo» sem dúvida pouco 
calmo e bastante precipitado, 
depois de falar da «armadi- 
lha de Alfarrobeira, rema- 

Continua na página 2 


brechas das carências do ano ante- 


rior; a dormir em pé onde quer que 
se detivessem por um instante, tal o cansaço dos seus 


corpos curtidos pelo sol; encharcados de água, por fora, 
da torreira e do esforço sem tréguas; encharcados, por 
dentro, da água sorvida a matar uma sede demoníaca — openas vontades fortes em sombras 
de corpos — os remadores desportivos aveirenses lá se arrastoram, em 1957, até o Rio do 
Príncipe, só para marcar, desportivamente, a sua presença 
nos Campeonatos maiores. E bem sabiam eles que teriam de 
largar em mãos mois folgados louros colhidos co longo de 
uma década de triunfos incontestados. Esta grande vilória 
duma tão penosa comporência dos que souberam golhar- 
damente, nobremente, perder títulos já tradicionais, ninguém 
a cantou — porque ninguém quis minimizar, com escusadas 


justificações, a glória dos vencedores, aqueles mesmos jovens 
e oguerridos cominhenses que esta época, lostimávelmente, 
não vieram competir à foz do Vouga. Mas os remadores 
de Aveiro e os remadores de Caminha haviom de se encon- 
trar— o Destino o quis — no estuário do Mondego. Uns e 
outros puseram o melhor da sua técnica e o mais louvável 
esforço na conquista pora Portugal do mognificente « Troféu 
Solozor ». Mas quis também o Destino que o grande prémio 
internacional viesse para Aveiro na proa do barco do Galitos, 
a que mois se adiantou sobre a meta. E estamos daqui a 
ouvir, não obstante inocentes partidarismos caseiros, um 


TROFÉU 
SALAZAR 


desperlivo hurrah! cos aveirenses — que sai, sincero e 
espontâneo, dos peitos bem portugueses da brava gente de 
Caminha. 

« A TRIPULAÇÃO DE «SHELL» DE 4 DO 


GALITOS QUE CONQUISTOU O «TROFÉU SALAZAR » 


Da esquerda: Manuel Regala (voga), Carlos do Roque 
(sota-voga), João Ventura (sota-proa) e João Cravo (pror), 
De pé: Antônio Mendes (timoneiro). — Foto de Abel Resende 
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tada com o seu assassínio » 
(de D. Pedro, claro), e de 
sobre o Regente fazer um 
juizo de valor manifesta- 
mente apaixonado ( «esse ex- 
traordinário príncipe, por 
certo o mais notável pela 
cultura, sentido político e 
nobreza de carácter dos cinco 
filhos de D. João 1») escreve 
estas sensacionais palavras: 
«ainda que (...) a criminosa 
e sistemática destruição dos 
documentos que lhe diziam 
respeito levante enormes di- 
ficuldades ao traçar da sua 
biografia ». 

Mais diz ainda o ilustre 
articulista de «O Século»: 
«Os compêndios de História 
para o ensino escolar pas- 
sam o seu nome e a sua 
obra como gato por a 
numa mudez compacta... 
Afirma depois, ou supõe, isa 
«todos somos cúmplices do 
pesado silêncio que há cinco 
séculos envolve e cerra den- 
tro de si, hermeticamente, 
esse modelo de príncipes do 
seu tempo, de esclarecido e 
honrado estadista...» E mui- 
tas outras coisas se afirmam, 
com a nobre coragem de 
afirmar, no referido edito- 
rial, que seria longo demais 
reproduzir aqui. 


Não é nada fácil desfazer 
as teias de aranha que aí 
ficam, não porque haja a mí- 
nima dificuldade nisso, mas 
porque nos falta o espaço, 
pois o «Litoral» não é o 
«O Século»... 


Começando pelo fim, que- 
re-nos parecer que os gran- 
des e talvez os únicos res- 
ponsáveis ou cúmplices do 
«pesado silêncio» de cinco 
séculos — juizo manifesta- 
mente exagerado — que en- 
volve «esse modelo de prin- 
cipes», são os seus amigos 
apaixonados, da estirpe da- 
queles que o levaram à Re- 
gência com os processos que 
os documentos e os cronis- 
tas até nós trouxeram. Não 
julgamos mesmo que o ilus- 
tre articulista de «O Sé- 
culo» tenha contribuído para 
quebrar esta secular cum- 
plicidade, senão que é pos- 
sível que a tenha agravado. 
Tem tido sempre muito pou- 
ca sorte o Infante D, Pedro 


com os seus incondicionais 
panegiristas... 

Infelizmente para o In- 
fante D. Pedro — é tremenda 
a História — os compêndios 
do ensino escolar não pas- 
sam o seu nome e a sua 
obra «como gato por bra- 
sas», em compacta mudez. 
Convidamos o editorialista a 
ler «sisudamente » o Dr. For- 
tunato de Almeida na sua 
excelente História de Portu- 
gal, Tomo II(Coimbra, 1924), 
págs. 60 e seguintes, Ali 
verá que seus juizos sumá- 
rios e entusiastas levarão 
possivelmente um banho de 
água gelada... 

Mas o que é certamente 
estupenda é a afirmação ro- 
tunda, dogmática, da «cri- 
minosa e sistemática des- 
truição dos documentos » que 
respeitam ao infeliz D. Pe- 
dro. Repare o leitor que não 
se trata daquela destruição 
que é própria do tempo (de 
cinco séculos) ou da des- 
graça do terramoto de 1755, 
que foi uma tremenda cala- 
midade neste aspecto como 
em tantos, mas de destrui- 
ção «criminosa e sistemá- 
tica» da vontade e velhaca- 
ria dos homens, 

Francamente nós não sa- 
bemos nem quem praticou, 
nem como, nem em que data 
se operou este crime de lesa- 
“história e até de lesa-pátria. 
Sabé-lo-á o articulista ?! 

Mas aqui, também aqui, 
deve haver exageros de pa- 
negirista exaltado. Sim, deve 
haver. E deve haver porque 
nós sabemos que a Chance- 
laria de D. Afonso V, fora 
os numerosos documentos 
firmados pelo Regente, em 
nome de seu régio Sobrinho, 
contém quarenta e quatro 
documentos que lhe dizem 
pessoalmente respeito. À co- 
lecção de Gavetas, da 
Torre do Tombo, guarda 
nove documentos da mesma 
natureza; o Corpo Cronológi- 
co, pelo menos dois; e o 
Bulário também não está de 
todo exausto, depois daquela 
«criminosa e sistemática des- 
truição » — sem falarmos em 
dezenas de documentos do 
Arquivo e Biblioteca do Va- 
ticano, da Laurenziana de 
Florença, do Arquivo de Es- 
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tado de Veneza, do Arquivo 
da Coroa de ar irá e ide 
outros. 

Aquela «criminosa e sis- 
temática destruição», abso- 
lutamente indocumentada, 
perfeitamente gratuita, não 
explica nada, a não ser isto: 
que o Infante D. Pedro não 
é conhecido na sua verda- 
deira figura só por culpa ex- 
clusiva dos seus biógrafos, e 
não por falta de documentos, 
Evidentemente que não bas- 
ta fazer uma simples « visi- 
ta» ao Arquivo do Vaticano, 
ou à Marciana de Veneza, 
por exemplo, para se estar 
habilitado a urdir com ciên- 
cia e com crítica histórica a 
biografia do Regente. Acres- 
ce que muitos desses do- 
cumentos são em latim, lin- 
gua morta para a maioria 
dos nossos historiógrafos... 
Mas voltaremos ao assunto, 
não só porque este já vai 
longo, mas também porque 
a matéria o merece. 

Padre António Brásio 
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ZE VAREIRO 


gente anónima que labuta 
árduamente pelo pão de cada 
dia, o Zé Voreiro já io apren- 
dendo a profissão do poi, nos 
momentos livres da escola, 
sobretudo naquelas férias gran- 
des, em que o tempo sobeja 
para tudo. Que isto de só brin- 
car, para gente pobre, não 
calha! Bem cedo é necessário 
ocupor-se da vido; e o Zé 
Vareiro — embora oinda des- 
preocupado — começava a 
tornar-se um homenzinho. 

Pois foi numo dessos ma- 
nhãs de sol radioso dum Julho 
ardente — fez há pouco um 
ano — que o drama surgiu ter- 
cível, bruto, no vizinha Costa 
do Valado, 

O Zé Voreiro encontrava- 
-se junto do pai: aprendia, oju- 
dava-o. Mas eis que, de súbito, 
a explosão dellogra, violenta, 


Obtenha a sua carta de condução na 


ESCOLA DE CONDUÇÃO 
de José Pais, agora inaugurada, 
COIMBRA 


iLHAVO 


ILHAVENSE, 
Escolas de condução 
F. FOZ 


TRESPASSA - SE 


Estabelecimento de Malhos e Miudezas, pelo mo- 
tivo do seu proprietário ndo poder estar à frente 


do negó io. 


Está bem localizado na Av. 


Dr. Lourenço 


Peixinho e tem grandes possibilidades de aumen- 


tar o seu movimento. 


Fucilita-se o pagamento do recheio. 
Informa-se na Garagem Central — AVEIRO 


Westinghouse 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


À ” e 
nuncio 
2.º publicação 


No processo de prestação 
de contas do administrador 
da massa falida, apenso à 
respectiva falência da socie- 
dade Ourivesaria Lopes, Su- 
cessores, Limitada, que teve 
a sua sede em Aveiro, pen- 
dente na segunda secção do 

Juizo da Comarca de 
Aveiro, correm éditos de 8 
dias, a contar da segunda 
publicação deste, citando os 
credores da falida para dize- 
rem o que tiverem por con- 
veniente acerca das contas 
prestadas pelo administrador 
da massa. 


Aveiro, 14 de Julho de 1958 
O Juiz de Direito, 


Francisco Mendes Barata 
dos Santos 


O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


Westinghouse 


O frigorífico n.º | da América 
EM AVEIRO: 
E. C. VOUGA, L.DA 


Agradecimentos 


Madame Gonçalves da 
Silva, Maria Alice Gonçalves 
da Silva e João Augusto de 
Almeida, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente, 
vêm, por este meio, expres- 
sar a sua mais viva gratidão 
a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral 
de seu Esposo o Tio, Capi- 
tão Artur Gonçalves da 
Silva, assim como à missa 
do 7.º dia, ou que, por qual- 
quer outra forma, lhes ma- 
nifestaram o-seu pesar. 

Aveiro, 5-VIll-58 


e A viúva e filhos de 
Artur Fernandes de Almei- 
a Fio foi motorista da fir- 

ieira & Roque, Lda, 
ardor muito sensibili- 
zados, a quantos participa- 
ram na sua dor, designada- 
mente aos que se dignaram 
acompanhar o saudoso ex- 
tinho à sua última morada, 
Aveiro, 6-VJLI-58 
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cruel, transformando o ar que 
respiravam num mor de chamos, 
O espectáculo foi horrivel, me- 
donho, com efeitos que ainda 


fazem estremecer de terror 
aqueles que o recordam. 
O nosso Zé Vareiro toi 


uma das vítimas da lunesta 
tragédia que enlutou pesada- 
mente aquele lugar. 


Quis Deus que não sucum- 
bisse. Mos, naquela manhã 
ardente de Julho, o seu corpo 
irrequieto, franzino, transtormou- 
-se por momentos numa tocha 
humana —e o Zé Vareiro so- 
freu, sofreu, durante muitos dias, 
horrorosamente. 


Passaram os meses, Saiu 
pela primeira vez à rua. Já 
não é o mesmo Zé Voreiro, 
al=gre, sorridente, brincalhão. 
Os amigos e companheiros não 
o convidam agora para jogar 
à bola. Fogem-lhe, inclusiva- 
mente, com o terror estampado 
nos rostos, fogem-lhe como de 
cão donado ou de gato rai- 
voso. que o rosto do Zé 
Voreiro, transformou-se em 
horivel máscara, em que ops- 
nas cintlom dois olhitos apo- 
gados, sem expressão. 

Todos o desprezam, todos 
o abandonam, todos viram cos- 
tas à sua repelente presença. 
Mas o Zé Vareiro, que domir 
nava a bola de trapos como 
nenhum, ainda vai ao domingo 
ao tut=bol — agora colido às 
paredes, na lúcida consciência 
de se sab=r indesejável — ainda 
vai ver o grupo da suo terra, 
o Beira-Mar, encobrindo com 
a bandeirinha e a gola do 
casaco aquele seu rosto trans- 
figurado —que toi perfeito, 
como milhões de tantos outros. 


José Ferreira da Silva — o 
Zé Vareiro — encontra-se pre- 
sentemente internodo no Hos: 
pitol do Desterro, em Lisboa, 
Por tavor da Assistência, voi 
ser ali submetido a diversas 
operoçõos de estética aos 
membros superiores, O rosto, 
porém, encontra-se tão lacera- 
do que, segundo informações, 
sômente no América seria pos- 
sível operá-lo, 


Ora nós ambicionomos res- 
suscitar para o mundo o Zé 
Vareiro. E opelamos para a 
generosidode dos leitores — 
pequeninos e grandes — para 
todos os aveirenses, desde os 
que residem nesta abençoada 
terra, oté cos que mourejam 
nas mais longínquos paragens; 
opelomos finalmente para o 
coração de todos os pais e de 
todas as mães. 


Queremos ressuscitar o Zé 
Vareiro e — por Deus e com 
a ojuda de todos — consegui- 
-lo-emos. 


Amadeu de Sousa 


CASA DAS CHAVES DE 
Maximiano da Maia Vinagre 


Consertos em fogões. Cha- 
ves de todos ostipos e para 
automóveis — Conserta e 
modifica fechaduras— Ser- 
ralharia para construção 
civil 
À única casa em Avelro esprcla- 
lizata nestes serviços 


Largo do Rossio, 7-AVEIRO 


SECÇÃO DE 


14 


S presumidos corte- 

sãos de Luís XIV 

sorriram desde- 

nhosamente quon- 

do o Rei-Sol convidou para a 
suo mesa um plebeu chamado 
Moligre; e não se cuide que 
hoja, apesar de certas aparên- 
cias falazes, melhorou por qual- 
quer forma a situação humilde 
e dependente dos intelectuais. 
Atenuou-se ltolvez a obsoleta 
segregação de classes que os 
curvova em permanente vénia 
ante a nobreza ignorontona 
doutras eras; a difusão do livro 
poderá ter suscitado, do parte 
do homem comum, um interesse 
considerável, embora sob muitos 
aspectos enganador, pelas mani- 
festações do espírito ; impulsio- 
nados pela recrudescência epi- 
démica do snobismo, ter-se-ão 
multiplicado os concursos lite- 
rários, as exposições de artes 
plásticos, os recitais, os concer- 
tos — mos, ainda assim, não 
se consegue provar com orgu- 
mentoção decente que o talento 
dum romancista, ou dum pintor, 
ou dum músico, é coisa que 
no mundo em geral—e no 
nosso poís em particular — se 
aprecie e se pogue, Para o por- 
tuguês médio — aquele que 
acha 


noturol a circunstância 
tristissima de Camões hover 
morrido na miséria — o artista 


continua o não ter estômago, 
nem algibeiras, nem carências 
materiais de quolquer espécie; 
e a figurar-se-lhe como um 
curioso indivíduo de guedelha 
insubordinadoa, dentes sujos, 
vestimenta rota, sapatos decré- 
pitos — algo, enfim, que renliza 
diverlidamente a impar simbiose 
do selenila e do pulha. Mais: 
o cretinismo da maioria divul- 
gou a cinlilante ideia de que o 
aviltamento, a fome, a dor, são 
para toda a inspiração válida 
o que é o motor de arranque 
para o automóvel ou o trompo- 
lim para o soltador ocrobático ; 
e, mou grado os exemplos con- 
temporôneos de um Maugham 
ou de um Hemingway — usufruin- 
do com amplidão confortável o 


PAGINA 53 — 9-8-958 


preço alto do seu trabalho— o 
público, mormente este público 
outrora um pouco lírico e hoje 
de todo futebolizado público 
português, recusa-se a aceitar 
como vióvel a hipótese dum 
literato de ccbelo cortado à 
Hidemburgo e vivendo prôspe- 
ramente à custa das suas obras. 

Estobeleceu-se portanto que 
a Miséria é a noiva eterna do 
Génio; e que, implicitamente, a 
Humanidade lhs está em fla- 
gronte dívida de todas as epo- 
peias, de todos os quadros, de 
todas os sinfonios que certos 
predestinados legaram aos vin- 
douros ao cabo duma existência 
saturada de tribulnções. 

O palrão de Zózimo diz-lhe 
amiúde, a propósito duma troca 
de algarismos ou dum erro de 
lançamentos: « — Pedrosa, le- 
nho ouvido dizer por oí que o 
senhor é uma pessoa inteligente; 
perdoe-me, mas a minha opi- 
nião, em face destes constantes 
enganos, está muito longe de 
ser essa...» Mas o meu amigo 
Zózimo explica que se habituou 
a tudo aturar serenamente, desde 
que um delicioso professor de 
História, depois de lhe ter escu- 
tado brilhante dissertação acer- 
ca das causos económicas, 
sociais e políticas da Revolução 
Francesa, o reprovou por falta 
de resposta a duas perguntas 
capitais: como se chamava a 
quarta mulher de Henrique VIII 
e quantos elefantes utilizou Aní- 
bol na batalha "de Canas; e 
acrescenta: « — Você poderá 
pensar que malbarato o meu 
suposto tolento noquele lugar- 
zinho objecto, rotineiro e vul- 
gormente remunerado. Mas en- 
«gana-se. Ruiram definitivamente 
os fascinantes castelos no ar da 
minha juventude e recolheram 
para todo o sempre a uma 
obscura goveta as ambiciosas 
poesios que cometi o disparate 
de escrever por volta dos vinte 
anos. É digo disparate porque, 
como se sobe, a indústria do 
verso é tão pouco rendosa e 
está de tal modo corrompida 
que, nos tempos presentes, só 
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Cedem-se 


trias 


diversos. 


2 Manuel dos Santos Marques aparato 2a AVEIRO 


De procedência 
e representação 


ALEMÃ 


De produtos agrícolas, alimentícios e 
medicinais; construção civil, aglomerados 
e gomas; artes téxteis, gráficas, indus- 
florestais, 
electroquimica, química geral; indústria 
química inorgânica e seus produtos, in- 
dústria química orgânica e seus produtos; 
cosmética, artigos de limpeza e produtos 


metalurgia, cerâmica, 


Solicite a fórmula de seu interesse 


JORGE MENDES 


O TALENTO 
E A MISÉRIA 


LEAL 


há um negócio mais fraco que 
o de compor poemas — é edi- 
tá-los... Inscrevi-me então num 
curso de contabilidade por cor- 
responcência, impus às minhas 
velhas garatujos uma relativa 
disciplina caligrófico, enfiei as 
simbólicas magos de alpaca 
e, violentado embora como um 
garanhão ardente sob as pernas 
poderosas do mestre equilador, 
dei solene entrado na minha 
actual profissão — um mister tão 
insípido como respeitável que, 
além doutras, me concede a 
sensata garantia de que não 
morrerei das supremas vergo- 
nhas da indigência nem dos 
vícios da abastança. Arranjei, 
além disso, um notável patrão, 
que se tornaria célebre pela sua 
interessante estupidez, se o não 
fosse já pelo seu dinheiro; e, 
se por um lado me desgosta 
dever obediência a semelhante 
imbecil, por outro sinto que ele, 
com a sua presença do lipo 
anedólico, me compensa gene- 
rosomente da impossibilidade 
de manter um macaco ou um 
papagaio. Em conclusão — es- 
forço-me por viver no são esque- 
cimento das literatices para que 
outros me julgam fadado, e 
lamento do fundo da oclma 
aqueles que, perante idênticas 
tentoções, não puderom ou não 
quiserom vencer-se. Se um dia 
vier a herdar uma fortuna ou 
me soir a sorle grande, então 
— e só então | — escreverei um 
livro. Conheço! “um obnstado 
rapoz que já publicou três ou 
quatro, lendo-me confidenciodo 
muito recentemente que a ex- 
travogância não lhe ficou cara; 
que o trouxe entretido durante 
muito tempo; e que lhe parece 
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acessório e destituído de signi- 
ficação, por derivado do conso- 
bido semi-analfobetismo nacio- 
pal, o foclo de ter vendido 
apenas quarenta e sete dos seis 
mil exemplares editados. Donde 
se infere que o exercício das 
letras e das artes é um posso- 
tempo da ordem da columbofi- 
lia e do aeromodelismo, não 
podendo jamais ser encarado 
como ofício que convenha a um 
chefe de família com responsa- 
bilidades criadas. Acho-me por- 
tanto em poz com a consciência 
por limitar os minhas especula- 
ções mentais a três dedos de 
conversa no cofé, e à uns quan- 
tos apontamentos que jozem na 
já mencionada gaveta ao lado 
das relíquias poéticas da ado- 
lescência. E não me fale da 
Glória, essa encontodora abs- 
tracção que não se põe à mesa, 
que não se deposita no Banco, 
que não impediu Cervantes e 
Mozart de se finarem ra penú- 
ria; nem doutras consoloções 
espirituais; nem da odmiroção 
pública; nem do reconhecimento 
tardio do posteridade, expresso 
através duma lápide que, por 
ironia, se vai pregar as mois 
das vezes no mísero cosebre 
onde o homenageado suportou 
em vida toda a sorte de priva- 
ções. Paradoxalmente, esse cume 
da consagração universal habi- 
tualmente designado por imor- 
tolidade, só se atinge um bom 
par de anos depois de se ter 
morrido... » 


Falta de policiamento 
nocturno ne Bairro do 
liceu ——————— 


« |...) Sendo leitora assídua dn 
«Litorul», vejo-me na necessidade 
de recorrer às vossas colunas, tal 
a minha indignação. 

E' indispensável, de noite a pre- 
sença de um guarda na área do 
Bairro do Liceu, pois as pessoas 
que por alisão obrigadas a passar, 
depois de anoitecer, estão sujeitas 
a ser perseguidas por indivíduos 
sem escrúpulos, que não hesitem 
um atentar contra todas as regras 
da boa moral. 

Não poderá o Ex.mº Sr. Coman- 
dante da P, S. P. providenciar 
neste sentido? Se, de dia, se faz 
o «giro» naquela área, por que 
não se fará o mesmo durante a 
noite, período em que a vigilância 
é mais precisa? |.../» 


Assinante n.º 1-2.207 


O mau cheiro no Canal 
da Praça do Peixa 


«/..| À Câmara da presidência 
do Exmo Sr, Dr. Alberto Souto 
deu início ao acravamento de parte 
do Canal da Praça do Peix>, há 
já uns meses, Mas, por motivos 
que desconhecemos, não prosse- 
guiu na obra, continuando aque 
Cunal a oferecer a todos nós e 
aos que nos visitam um espectá- 
culo degradante e impróprio duma 
cidade que deseja ser reconhecida 
como civilizada e progressiva. 

Em qualquer parte do mundo 
civilizudo, à saúde pública sobre- 
leva quaisquer outros interesses, 
sejam »les de que espécie forem; 
e o Carul da Praça do Peixe é um 


foco pestilencial que, há muito» 
devia ter desaparecido, a bem da 
saúde pública e dos créditos da 
nussa terra, 

Quem reside próximo assiste, 
todos os dias, à fuga dos visitantes 
de nariz apertado entre os dedos, 
proferindo «s muis desconcertan- 
tes apreciações a tão exemplar 
espectáculo, /.../» 


Assinante n.º 1-476 


N. da R.— Tem carrados de rozão 
o nosso correspondente. Cumpre- 
«nos, porém, informá-lo de que a 
realização de obras no Conal não 
depende openas da Câmora, mas 
de outros entdodes com jurisdição 
na Ria, Quanto importa é que se 
conjuguem esforços no sentido de 
dar pronta solução a tão grove 
inconveniente. 


Deficiência nos sinois 
existentes á entrada 
da Barra 


«/...] Permita-nos que lhe soli- 
citemos a publicação, na secção 
respectiva, do seguinte pedido, 
formulado pelos mestres das trai- 
neiras que demandam o nosso 
porto, e que é do teor seguinte: 

« Os mestres das traineirns que 
demandam o nosso porto solicitam- 
-nos que chamemos a atenção da 
entidade comp tente para a defi- 
ciência que se nota nos sinais 
existentes à entrada da barra e, 
bem assim, na Ria de Aveiro. 

Pretendem: 

1.º)— Que seja instalada maior 
quantidade de boias luminosas 
na Ria, de preferência de cor 
dif-rente da existente no lado 
contrário; 


2.º; — Que seja montado no molhe 


Norte um sino que assinale a 
presença do dito molhe, bem 
como um farol, de cor fixa ou 
intermitente, dado o facto da 
ronca instalada se ouvir em más 
condições; 

3.º) — Que sejam acesas, sempre 
que es circunstâncias o aconse- 
lharem, as Inzes existentes no 
mastro de sinais instalado à en- 
trada da barra,» [..|» 

Pelos vendedores de pescado 


de Aveiro 
y Duarte Bulhão 


INSTITUTO MATERNAL 


Escola de Enfermelras - Partelras - Pue- 
Ficulloras e de auxiliares de Enferma- 
gem - Partairas 


AVISO 


Até. 10 de Setembro, está aber- 
ta a inscrição para a frequência, 
no próximo ono lectivo, dos cur- 
sos de Enfermeiras - Parteiras - 
-Puericultoras e de Auxiliares 
de Enfermugem - Parteiras, que 
funcionarão em Lisboa na sede 
do Instituto Muternal — Maternt- 
dade Dr. Alfredo da Costa —, 
na Delegação do mesmo Institu- 
to no Porto e na de Coimbra. O 
Curso de Enfermeiras - Partet- 
ras - Puericultoras tem a dura- 
ção de um ano lectivo, seguido 
de 6 meses de estágio; o de Au- 
xitiares de Enfermagem - Par- 
teiras tem a duração de um ano, 
incluindo os estágios. 

Para o Curso de Enfermeiras- 
-Parteiras- Puericultoras po» 
dem ser admitidas à respectiva 
motricula as diplomados com o 
curso da Enfermagem Geral e 
ainda — a título excepcional — as 
habilitadas com o 2.º ano desse 
mesmo curso no seu actual regi- 
me de ensino; para o Curso de 
Auxiliares de Enfermogem-Par- 
teiras é indispensável a apresen- 
toção do diploma do Curso de 
Auxiliares de Enfermagem, 

A umas e outras poderão ser 
concedidas isenções do paga- 
mento de matrícula e subsídios 
de estudo âquelas cuja situação 
económica o justifique. 

As candidatas à matrícula 
deverão indicar no seu requerl- 
mento quel a escola em que pre- 
tendem ingressar, em regime de 
internato ou, excepcionalmente, 
no de semi-internato, 

Estes cursos dão direito, às 
que ingressarem nos quadros de 
serviços oficiais, a um abono de 
20"|, sobre os vencimentos per- 
cebidos pelas enfermeiras habi- 
litadas só com o curso geral, ou 
só com o curso de auxiliares de 
enfermagem, 

Na sede do Instituto Mater- 
nal em Lisboa e nos Delegoções 
do Porto e de Coimbra, prestam» 
-se todas as informações sobre a 
frequência dos referidos cursos, 


A Direcção 


Francisco Picaria & 0º, 1.º 


AVEIRO 
Assembleia Geral Ordinária 


(Prossegulmento) 


Convido os restantes só- 
cios gerentes a reunirem-se 
na sede da sociedade, Rua 
Comandante Rocha e Cu- 
nha, 98- 100, no dia 22 de 
Agosto corrente, pelas 15 ho- 
ras,a fim de ser prosseguida 
a Assembleia Geral Ordiná- 
ria interrompida em 4 de 
Abril p.º p.º. 

Aveiro, 7 de Agosto 
de 195% 

O sócio-gerente, 
Francisco dos Santos Piçarra 


Pela Câmara 
Municipal 


Em defesa das 
belezas da Ria 


De acordo com a Junta 
Autónoma das Estradas, foi 
deliberado proibir a constru- 
ção de quaisquer edificações 
entre a Estrada da Turreira 
e a Ria, dentro do concelho 
de Aveiro, para evitar que 
seja prejudicado o magnífico 
panorama daquela zona. 


Voto de louvor 


Sob proposta do Vereador 
sr. Francisco González, foi 
exarado na acta um vuto de 
congratulação e de louvor à 
equipa de «Shell» de 4 do 
Galitos, pela brilhante con- 
quista do «Troféu Salazar» 
nas regatas internacionais 
disputadas na Figueira da Foz 
no último domingo. 


Subsídio para os Campoeo. 

natos Nacionais do Natação 

A pedido da Federação 
Nacional de Natação, feito 
por intermédio do Chefe do 
Distrito, foi resolvido subsi- 
diar com 5.000$00 a realiza- 
ção dos Campeonatos Nacio- 
nais de N «tação para Iniciados 
e Aspirantes, que se reali- 
zam, na Piscina do Beira- 
-Mar, nos dias 253 e 24 do 
corrente. 


Contas administrativas 


O Tribunal de Contas la- 
vrou um acórdão aprovando 
as contas da Gerência da 
Câmara, do Turismo e dos 
Serviços Municipalizados, re- 
ferentes ao ano de 1950. 


Vigilância no Parquo 


Por se terem verificado 
reprováveis atitudes no Par- 
que, tomadas por excursio- 
nistas que visitaram a cidade 
no pretérito domingo, foi de- 
cidido solicitar à P.S.P. a 
vigilância do recinto, prínci- 
palmente nos dias de maior 
movimento. 


Trânsito 


A Câmara deliberou proi- 
bir o estacionamento de vei- 
culos na faixa Norte da Rua 
de Agostinho Pinheiro. 


Feira dos 28 


Havendo necessidade de 
se ocupar o terreno onde se 
efectuam actualmente as fei- 
ras dos 14 e dos 28, vão as 
mesmas ser transferidas para 
o campo da Rua do Cabou- 
co, onde se vai proceder ao 
arranjo do terreno, 


Novo Matadouro Municipal 


No dia 26 de Julho último, 
realizou-se, pelas 15 horas, 
na sala das sessões da Cà- 
mara Municipal, uma reu- 
nião de estudo entre os srs. 
Intendente de Pecuária de 
Aveiro, Chefe da Secretaria 
da Câmara, Engenheiro-che- 
fe dos Serviços Técnicos, Ve- 
terinário Municipal e o autor 
do repectivo anteprojecto, 


Litoral) —————— 


sobre as condições técnicas 
e económicas do novo Mata- 
douro Municipal de Aveiro. 
Apresenta este característi- 
cas dignas do fim a que se 
destina, além de uma pers- 
pectiva de certa grandeza, 
com vista ao desenvolvimento 
notável que estes serviços 
camarários vêm registando 
nestes últimos anos. 

Considera-se no projecto 
um sistema de recolha e des- 
canso prévio do gado, ins- 
pecção sanitária em vida, ma- 
tança e operações sequentes, 
inspecção «post-mortem», se- 
paração de rejeitados e re- 
frigeração das carnes em 
duas câmaras, tratamento de 
subprodutos e aproveitamen- 
to industrial dos produtos re- 
jeitados, distribuição, admi- 
nistração e instalações do 
pessoal, tudo nos moldes 
mais modernos, mas dentro 
dos estudos económicos e 
estatísticos devidamente con- 
siderados. 

Nada se encontra no an- 
teprojecto que possa dizer-se 
supérfluo ou exagerado, em- 
bora, como é óbvio, não es- 
quecendo a margem normal 
da duração da sua actividade 
e eficiência. 


Casas de renda reduzida 


Foi aprovado o projecto 
do bloco de moradias de 
renda reduzida, destinadas às 
famílias de débeis recursos e 
com vista à extinção das 
«ilhas » da cidade, a construir 
junto à capela do Senhor das 
Barrocas, na Estrada Nova do 
Canal. O referido projecto é 
da autoria do sr. Arq.º Carlos 
Alberto Ferreira Pinto. 


Biblioteca Municipal 


Para efeito de limpeza, a 
Biblioteca Municipal será en- 
cerrada de 15 de Agosto a 
15 de Setembro, 


Vice-presidância da Cominão 
Central Executiva das Festas 
do Milenário 


O sr. Dr. Humberto Leitão 
foi escolhido e nomeado para 
a vice-presidência da Comis- 
são Central Executiva dasFes- 
tas do Milenário de Aveiro. 


Fela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 1 de Agosto, entrou 
o galeão « Praia da Saúde », 
procedente de Setúbal, com 
carga de cimento. 

e Em 2, seguiu para Lisboa 


A Mecanográfica de Aveiro 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto n.º 8 


TELEF. 883 


Previne os seus estimados clientes de que não 
assume a responsabilidade pelo seu ex-empregado Au- - 
gusto Homem Albino, que se encontra despedido desde 


o dia 1 pp 


Aveiro, 1 de Agosto 1958 


D. mM. Brito 


o arrastão bacalhoeiro «San- 
ta Princesa». 

e Em 5, saiu a barra, em 
lastro e com rumo ao Porto, 
o galeão «Praia da Saúde », 


Pesca da sardinha 


Durante o mês de Julho 
findo, as traineiras venderam, 
na lota de Aveiro, 22.126 ca- 
bazes de sardinha, cujo va- 
lor ascendeu a 1.524.436800, 

O total das vendas efec- 
tuadas nos sete primeiros 
meses do ano corrente ex- 
cedeu, em cerca de 2.500 
contos, as transacções reali- 
zadas em igual período de 
1957. ' 

As traineiras que realiza- 
ram maior volume de vendas 
foram a «Divor» e a «Sever», 
cujos mestres são, respecti- 
vamente, Adriano Martins Ja- 
cob e Adelino Vieira, 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Secção Difearenciada do Sal 


A fim de evitar a aplicação 
de sanções disciplinares, os 
produtores de sal devem ma- 
mfestar, com. a maior exacti- 
dão, o sal que produziram na 
presente saíra. 

Lembra-se que a quantida- 
de de-sal manifestada só tem 
uma tolerânéia de 10 º/;; para 
mais ou para menos, em re- 
lação à produção da marinha. 


Secção Agrícola 


A febre aftosa atingiu mais 
uma vez o País e já alastrou 
por vários concelhos do .Nor- 
te; Pura evitar, tanto quanto 
possível, o seu alastramento, 
que acarretaria grandes pre- 
juízos para a lavuura, devem 
os lavradores: 

a) declarar imediatamente ao 
médico veterinário da área 
os cas 8 de doença ocor- 
ridos nos animais; 

b) evitar o abeberamento em 

* bebedouros públicos; 

c) não conduzir os animais a 
feiras ou mercados, onde 
o contágio directo é mais 
fácil, enquanto não melho- 
rar o estado sanitário da 
região; 

d) seguir rigorosamente as 
indicações do médico ve- 
terinário, no caso da doen- 
ça aparecer nos animais; 

e) como medida preventiva, 
todos os lavradores devem 
mandar proceder à vaci- 
nação dos bovinos, suinos, 
caprinos e ovinos. 


Prémios escolares 
«Professor Francisco 
Fernandes Caleiro, 


Numa singela cerimónia, 
realizou-se no gabinete do 
Director do Distrito Escolar, 
sr. Boaventura Pereira de 


Trespassa-se ou aceita-se 
sócio 


Casa de ferragens, tintas, 
drogas e mercearia, no cen- 
tro da cidade. 

Motivo à vista. 

Informa esta Redacção. 


Melo, a entrega dos dois pré- 
mios com o nome do sr, pro- 
fessor Francisco Fernandes 
Caleiro, instituídos pela Co- 
missão de seus antigos alu- 
nos, que há tempos lhe pro- 
moveu uma homenagem. 

Os prémios, da importân- 
cia de 50800 cada, destinam-se 
aos alunos que na 4.º classe 
das escolas masculinas das 
freguesias da Glória e da 
Vera-Cruz — onde aquele dis- 
tinto pedagogo exerceu pro- 
ficientemente o magistério 
— mais se distingam du- 
rante o ano lectivo, é foram, 
pela primeira vez no ano 
corrente, atribuídos, respec- 
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tivamente, aos meninos José 
Eduardo Ançã Regula e ÁI- 
varo Joaquim de Sousa Al- 
vares Quintela, filhos, res- 
pectivamente, dos srs. Dr. Vi- 
tor Regala e Dr. Álvaro Quin- 
tela. 

Sobre o significado do 
acto, proferiram breves pala- 
vras os srs, Boaventurs Pe- 
reira de Melo e Eduardo Cer- 
queira, este em representação 
da comissão da homenagem, 
usando também da palavra o 
sr. prof. Francisco Caleiro, 
que agradeceu aos seus an- 
tigos alunos a iniciativa e 
felicitou os galardoados. 


Baile na Barra 


Hoje à noite, com início às 
22 horas, realiza-se, na Assem- 
leia da Barra, um baile, com 
a participação da Orquestra 
Aloma, 


Reformado da P.S.P. 


— com carta profissional de 
condução, OFERECE - SE 
para contínuo, porteiro, ser- 
viço em stand ou cobrador. 
Reposta a esta Redacção. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — À se D. Maria Júlia Moniz 
de Freitas Raposo, esposa do sr Dr. João 
Raposo ; o sr. Francisco de Oliveira Fer- 
reira Júnior; e o sr. Jo:é alberto Garcia, 
tesoureiro da Câmara Municipal de 
Aveiro, 

Em 1! — As sr.º8 D, Maria Ermelinda 
do Vale Guimarães e Oliveira, esposa 
do Reitor do Liceu Ncional de Aveiro, 
ar. Dr. Orlando de Oliveiro; D. Estréla 
Ventura Gamelas e Silva, esposa do sr. 
Ulisses Noia e Silva; e D. Eulálin de 
Oliveiro, esposa do sr. Manuel Pires 
Farreira; > nosso colaborador Dr. Luis 
Regalo; o sr. Padre João Paulo do Gra- 
ca Ramos, “professar: do: Saminário de 
Santa Joana; o 1.º sargento de Cavala- 
ria sr. Manuel António de Carvalho; e 
a menina Maria de Lourdes, filha do sr. 
Francisco González de Lo Pefia, 

Em 12— Os srs, João da Rosa Lima, 
o nosso coloborador Luís Firmino de 
Melo Vilhena, aveirense ausente no Bra- 
sil, e Vicente Domingo Di Paola, resi- 
dente em Portimão. 

Ein 13 — As srs.ºs D. Maria da Con- 
ceição de Lemos Manoel (Atalaya), D. 
Carolina da Canceição Ferreira Branco, 
mãe do nosso colaborador Dr. Vosco 
Branco; o Rev. Padre Áureo de Figuei- 
redo, actualmente na Diocese de Queli- 
mans; os srs. António Anibol Volente, 
residente em Gabela (Angola) e Armin- 
do Ferreira. 

Em 14 — À professora sr. D. Maria 
de Sousa Dias. 

Em 15 — As srs.os D. Maria H-lena 
Marques Bioio e D. Maria Luisa de Melo 
Vilhana;. o. Eng.º =agrónoma: Br, ul tgo 
Manuel Massadas Rino; o sr. Aníbal Go- 
mes de Moura; e a menina Maria He- 
lena, filha do sr. Dr. Orlando de Oliveira, 


DR.s MARIA JOSÉ SENOS DA FONSECA 
No dia 29 de Julho findo, concluiu, 


com distinção, a suo licencintura em 
Ciêncios Fi-ico- Químicas, pelo Univer- 
sidade de Coimbra, a distinta ilhavense 
sr.9 Di.º D. Maria J «é Sanos d» Fonsaca, 
filha da sra Dro D. Eduarda Senos e 
dosr. Dr. Manu-l Nunes da Fonseca. 

Felicitamos a novel licenciada, dese- 
jnndo-lha as moiores f-licidades passoais 
e profissionais. 


DR. VAZ CRAVEIRO 


Por portaria de 14 de Junho, recen- 
temente visado pelo Tribunal de Contas, 
foi nomeado Sublelegado de Soúde de 
llhavo o nosso amigo e colaborador 
Dr. Eduardo: Vez Craveiro, que tomnu 
posse em 4 do corrente, tendo já entrado 
em exercício do cargo, 

Cumprimentomos o ilustre médico e 
publicista. 


INSPECTOR ANTÔNIO DOMINGUES 


No salão nobre do Centro Cívico 
Raimundo de Mogolhões, em Vila Meg, 
e por motivo de terem vindo fxar resi- 
dência em Aveiro, foi recentemente pres- 
tada justa homenagem ao distinto Inspec- 


tor da C, P, sr. António Domingues e a 
sua esposa, sr. D. Maria da Lourdes de 
Casho Domingues, no decurso de um 
jantor que lhos foi ali oferecido é em 
que participaram as mais destacadas per- 
sonalidades do meio. 

Enoltecendo as vitudes e méritos dos 
homesnogaados, folsram diversos orado= 
res, que sublinharam a mág»a com que 
viam partir de Vila Maã, ao fim da dois 
anos de bom convívio, tão estimóvel 
casol, 

O sr. Inspactor António Domingues, 
agradeceu, em seu nome e no de sua 
esposo, as provas de carinho dispensadas, 


VIMOS EM AVEIRO 
X O nosso colabarador Virgilio Veiga 


* O sr, Dr. Heliodoro Caldeira, advo 
gado em Lisboa, 


* O aveironso sr. Dr. Mário Júlio de 
Melo Freitas. 


X O antigo professor do Liceu de 
Aveiro sr. Dr Pedro Serra. 

X O aveirensa sr. Jonguim Costa, 
funcionário da Direcção de Estradas no 
Porto, 

* Da visita a seu avô, sr. Cnpitão 
Manuel Lourenço Cunha, o sr. Dr. Ro- 
drigo Manuel Sonres Pinheiro, D-legado 
do Ministério Público em S. Pedro do Sul. 


PARA O ESTRANGEIRO 

€ Pora a Corunha (Espanha), partiu, 
com sua esposa, a passar férias, o sr, 
Dr. Álvaro Sampaio, antigo e prestigioso 
Presidente do Município aveirense. 

9 Em visita cos centros industrias téx'eis 
da Alemanha, Áustria e Bélgico, partiu de 
Aveiro, na prelérita semana, o sr. Arnaldo 
Estrela Santos. 

- DE REGRESSO 

B Dos termos espanholas de Cestona, 
regressaram já a Aveiro: os sis. Carlos 
Aleluia e esposo, Pedro Grangeon e es- 
posa, R-v.” Manuel António Farnondes, 
pároco da Vera-Cruz, » Henrique Lemos. 


O Ds Espanha e França regressaram 
também o nossa colaborador Dr, Hum- 
berto Leitão, sua esposa e filhinha. 


ARCEBISPO DE ÉVORA 


Vain desconsor uns dias a Ilhavo o 
sr. D. Manuel Trindoda Salgueiro, vene- 
rando A-cebispo de Évora. 


AGRADECIMENTO 


Ângela Moreira da Maia 
e família vêm, muito respei- 
tosamente, agradecer a todas 
as pessoas amigas que se in- 
teressaram pelas melhoras 
da primeira durante a sua 
recente enfermidade, em es- 
pecial aos Ex."ºs Snrs. Cli- 
nicos que a trataram com os 
maiores cuidados e carinho. 
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— fartar de 


| !] + Programa da semana 

entro tlvelrense ergrone ns 

Sábado, 9 (às 21.30 horas) (17 anos) 
UM PROGRAMA DUPLO com 

Um belo a de aventa- 

o id ódio e amor A flecha sagrada 

Com: Sarita Montlel, na inesquecivel figura de 


Pele Dourada e Rod Stelger, na forte crinção de 
de OMeare. (RKO — Scops e Technicolor) 


- O caso Paradine Empolganta história de 


amor, crine e mistério 
Magnífica interpretação de Gregory Peck e Ann Todd, 
e ainda Charles Loughton, Charles Coburn, Louis Jordan e Valli 


Domingo, 10 (às 15.30 e às 21.30 horas) 


UM SO AMOR 


Intenso drama de amor, vivido por 


Jeff Chondler o Kim Novok 


(17 anos) 


Quinta-feira, 14 (ós 21.30 horas) 


Difamação 


(17 anos) 


forte drama de espionogam internacio- 
nol com os consagrados artistas 
Gary Grant e Ingrid Bergmon 


Especláculos — 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 — AVEIRO APRESENTA 
Domingo, 10 (às 1530 e às 21,50 horas) (17 anos) 


As Aventuras de Gallaghan 


com; Tony Wright, O inesquecível detective da 
Scotland Yard Slin Callaghon, que aplaudimos 
em O eterno masculino, e À soída é por oqui,., 
E com ele a provocante vedeta Magali Vendeuil 


Terça-feiro, 12 (às 21.15 horas) (17 anos) 


História da Humanidade 


com Ronald Colman, Hedy Lamarr, Virginia Mayo 
> cos Irmãos Marx —————— 


Sexta-feira, 15 (às 15.30 e 2130 horas) (12 anos) 
(FERIADO NACIONAL) 


Lolita Torres em 


Mais forte que o Destino 


Deslumbrante espectáculo de revisto com es melhores e mais populares 
———————— números de música e danço ———— 


Festas do Milenário 


Com vista às comemora- 
ções do Milenário de Aveiro 
e do Bicentenário da sua ele- 
vação a cidade, reuniu, na 
quarta-feira, a Comissão de 
Propaganda, que decidiu so- 
bre vários assuntos das suas 
atribuições. 


Festivais no Jar- 
dim Público 


x Na quarta-feira, com a 
exibição do Rancho das Sall- 
neiras, Iniciaram-se, no Jar- 
dim do Infante D. Pedro, os 
festivais nocturnos da pre- 
sente quadra estival, 

* Na próxima quarta-feira 
dará al! um concerto a Banda 
Amizade, 


Excursões 
Das colectividades 
popularesdo Porto 


Como oportunamente 
anunciámos, visitaram Aveiro 
no último domingo cerca de 
400 excursionistas filiados na 
Federação das Colectividades 
do Distrito do Porto, que à 
nossa cidade se deslocaram 
em comboio especial. 

Os visitantes representa- 
vam mais de 30 colectivida- 
des nortenhas. 

Aguardados, cerca das 10 
horas, na estação da C.P. por 
representantes de várias co- 
lectividades locais, dirigiram- 
-se depois, em cortejo, até 
ao monumento aos Mortos 
da Grande Guerra e, dali, em 
visita de cumprimentos, às 
sedes das corporações de 
bombeiros, do Sport Clube 
Beira-Mar, do Clube dos Ga- 
litos e do Recreio Artístico, 
tendo-lhes sido, finalmente, 
apresentadas as boas-vindas 
no salão nobre dos Paços do 
Concelho. 

Os excursionistas visita- 
ram em seguida o Museu, o 
Parque, os diversos monu- 
mentos da cidade e as praias 
da Costa Nova, Barra e S. Ja- 
cinto. 


A Vouzela 


Os vouzelenses residentes 
em Aveiro, integrados numa 
excursão de conterrâneos que, 
de Lisboa, vai a Vouzela as- 
sistir aos tradicionais festejos 
em honra da Senhora do 
Castelo, partem hoje para 
aquela vila acompanhados 
pela Banda Amizade e pelo 
Rancho das Salineiras. 


Hóquei em Potins 
Continuação da áltima página 


parte, pelo que o resultado 
final lhes foi favorável. 

A partida, apesar de não 
atingir grande nível técnico, 
conseguiu interessar os assis- 
tentes pela incerteza que até 
final revestiu a contagem. Os 
alvi-rubros conseguiram mais 
um precioso triunfo, que, 
desta feita, foi grandemente 
valorizado pela tenaz oposi- 
ção dos seus adversários. 

Com a marca em 0-0, Ca- 
milo obteve um excelente 
tento que o árb.tro, sem qual- 
quer motivo, resolveu anular. 
Além do castigo máximo que 
converteram, os jogadores do 
Termas desaproveitaram ou- 
tros dois. 


Outros resultados: 


Em S. Predo do Sul, na 
penúltima sexta-feira, Sam- 
pedrense, 5-Sport, 4. 


DM ES Di Bj P. 


Minas . 55 —-—177 9 
Gulitos . 53 —-— 117,9 
Sampedrense4 2 — 217-14 8 
Sport .. 353— — 31017 5 
Termas*. 35—- — 3 2:12 2 


* Tem uma falta de comparência 
A próxima jornada 


Galitos-Minas; e Sport- 
-Termas. 


O encontro Galitos-Minas, 
primeiro deste campeonato a 
realizar-se em Aveiro, reves- 
te-se de uma importância 
excepcional, pelo que se es- 
pera que a lotação do recinto 
venha a ser esgotada. 


Putebol entre populares 


O Em Fermentelos, no penúltimo do- 
mingn, o Sport Clubs da Glória ganhou 
por 6-2 ao Sporting de Fermentelos. 


As furmas apresentaram : 


S. €, Glória — Carropicel; Alberto, 


!Hha do Canastro, de que 
ao lado se dá-uma con- 
frangedorálamostra. Mas 
o ilustre “Presidente do 
Município aveirense não 
descansa enquanto Avei- 
ro não arrasar us suas 
ilhas; e, para já, vai ini- 
ciar-se, no Bairro das 
Barrocas, a construção de 
um bloco de 44 moradias 
destinadas a famílias de 
minguados recursos — 
uma ou duas ilhas que 
vão desaparecer, duas 
centenas de seres huma- 
nos que vão começar uma 
vida digna de ser vivida 
em lares feitos para 
homens. O magnífico 
projecto, do distinto Ar- 
quitecto Carlos Alberto 
Ferreira Pinto, de que 
abaixo reproduzimos um 
apontamento, representa 
um estudo consciencioso, 
feito à luz-das modernas 
exigências habitacionais 
num bomarranjoestético. 


Novos Lares 


Carlos e «Petrak»; Júlio e João Carlos; 
Mendença, José Barros, Té, Joaquim e 
Espanhol. 

Fermentelos — Cesário; «Águas», An- 
tónio e José Mendes; «Puskas» e Alber- 
to; Fartura, Afonso, Dias |, Caivalho e 
Dios Il. 

& Tombém no penúltimo domingo, 
na Barra, o Juventude Desportiva de 
Vilar ganhou por 1-0 ao grupo local. 


Um problema grave 


Comunicam-nos que 
actualmente, em Eirol, se es- 
tão a passar, quanto à pesca 
no Rio, factos bastante gra- 
ves, sem que as autoridades 
competentes ou os guarda- 
"tios tomem as necessárias 
providências para acabar com 
tais desmandos, 

E” o caso que profissio- 
nais da Barquinha ou Cons- 
tância, acompanhados das 
respectivas embarcações, es- 
tão talando o Rio, usando 
uma rede de nylon com cerca 
de 4m, de altura e de enor- 
me comprimento, 

Esta rede é posta de noi- 
te, tendo bolas luminosas, 


Fez há pouco um ano, lançámos destas colu- 
nas um grito angustiado: numerosas famí- 
lias vivem em “ilhas infectas espalhadas pela 
nossa cidade luminosa; crianças e cores 
sombrias, tábuas apodrecidas, telhados em ruína, sujidades, hortos a vicejar nas 
fétidas escbrrências em que as crianças se poluem — tal é o espectáculo insólito 
de sordidez, que mancha, aqui e além, a epiderme arejada e soalheira deste nosso 
burgo, em franca ascese de progresso, tal é o caso, entre tantos outros casos, da 


Segundo os informes, por 
onde passa destrói tudo, 

Já estiveram na Pateira 
de Fermentelos, mas foram 
dali corridos, e fixaram agora 
residência em Eirol, onde 
têm casa alugada. 

Andam nesta missão há 
2 meses, isto é, mesmo du- 
rante o defeso, vendendo car- 
pas e barbus na vila de Águe- 
da a 6800 cada kg., sem que 
as respectivas autoridades os 
chamem à responsabilidade. 

Quando terminará este es- 
tado de coisas? Chamamos 
a atenção para quem de di- 
reito, defendendo a riqueza 
do Rio Vouga. 


Augusto Varela 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas s 
Lotwe-opla + B * Emud Rádio e Geloso 


Reparações & melhores preços 
ORÇAMENTOS GRATIS 


RA TI 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 
AVEIRO 


CÍCMÓTIdoS AVOITONSOS 


Agosto, 9 


1854— Em virtude de ques- 
tões políticas, o jornal «Cam- 
peão do Vouga» começou a 
publicar-se com o nome de 
«Aveirense», que conservou 
apenas até 23 de Agosto de 
1854. 

1882 — Concluiu-se neste dia 
a construção da torre da igreja 
de S. Domingos, edificada no 
local onde outrora existiu a 
famosa capela de Nossa Se- 
nhora du Escadinha. 


Agosto, 10 


1416 — Foi concedida à In- 
fanta D. Joana uma tença 
vitalícia de 300.000 reais, pela 
parte da herança que lhe 
pertencia e que deixou a 
“|-Rei seu pai (Aveiro, r0-8- 
ano Místicos, liv. 3, fls. 15- 
=16; Chancelaria de D, Afon- 
so V, liv. 6, fl. 130). 


Agosto, 11 


17152 — Por acórdão da Re- 
lação de Lisboa, que confir- 
mou a sentença dada a seu 
favor, em 1749, contra D. An- 
tónio de Lencastre Ponce de 
Leão, entrou na posse da Casa 
de Aveiro D. José de Masca- 
renhas e Lencastre, último Du- 
que de Aveiro, 


1829 — Morreu na Vila da 
Praia (Ilha Terceira), varado 
por uma bala disparada de 
um dos navios da esquadra 
inimiga, o aveirense Evaris- 
to Luís de Morais, sargento 
do Batalhão de Voluntários 
da Rainha D. Maria II. 


1894 — Foi solenemente inau- 
gurada, no edifício onde hoje 
se encontra a Capitania do 
Porto de Aveiro, a Escola In- 
dustrial de Fernando Caldei- 
ra, que havia sido instalada 
brovisóriamente numa casa do 
antigo Largo do Cojo. 


1901 — Os operários por- 
tuenses, em excursão promo- 
vida pelo «Grupo de Propa- 
ganda Fraternidade Social», 
visitaram Aveiro e deposi- 
taram junto do pedestal da 
estátua de José Estêvão um 
livro de mármore, com di- 
versas inscrições, que há 
anos dali desapareceu. 


Agosto, 12 


1481— Nasceu em Abrantes 
D. Jorge de Lencastre, filho de 
El-Rei D. João Il e de D. Ana 
de Mendonça, que foi educado 
no Convento de Jesus por sua 
tia, a Princesa-lnfanta Santa 
Joana, e que veio a casar com 
D. Beatriz de Vilhena, deste 
matrimónio descendendo os 
Duques de Aveiro. 


1518 — El-Rei D. Manuel 
fez mercê, a diversos con- 
ventos, da esmola de certas 
especiarias, cabendo ao Con- 
vento de Jesus de Aveiro 15 
arráteis de pimenta, 6 de 
cravo, 12 de canela, 6 de 
gengibre e 5 de malagueta. 


1814 — Entrou em Aveiro o 


DINHFIRO A 5º, 
Empresta s/ AUTOMÓVEIS a 5º 
e sobre prédios ao juro do lei 
O CRÉDITO 
Porto - R. Ramnlho Ortigão,14-10 
Vilada Feira-R.Dr A, flvec 34 
Avelro- Av. Dr.L, Peixinho,248 


Batalhão de Caçadores n.º 10, 
que foi recebido com grande 
entustasmo, sendo esperado pe- 
los regimentos de Milícias e de 
Veteranos, pela Câmara Mu- 
uicipal e pelo povo da cidade. 


1818— A Secretaria de Es- 
tado dos Negócios Estrangei- 
ros e da Guerra ordenou ao 
Tenente-Coronel Engenhei- 
ro Luís Gomes de Carvalho 
que fizesse um projecto de 
saneamento e de urbaniza- 
ção do Cojo, a fim de se eli- 
minarem as epidemias que, 
havia séculos, grassavam em 
Aveiro. 


IB89 — Foi solenemente inau- 
gurada a estitua de José Es- 
têvão Coelho de Magalhães, 
havendo por esse motivo três 
dias de festas — 11, 12 € 13 — 
entre elas um luzido corijo 
cívico, no dia 12,em que figu- 
raram diversos carros alegó- 
FICOS, 

1893 — Visitou Aveiro, na 
companhia do Bispo-Conde 
D. Manuel Correia de Bastos 
Pina, o sábio professor da 
Universidade de Madrid Dou- 
tor Sanchez Moguel. 


Agosto, 13 


1615 — Zilipe TI de Portugal 
e Il de Estanha acrescentou 
vinte capítulos ao compromisso 
especial da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Aveiro, 

184] — Foi demolido o ma- 
gnífico cruzeiro da igreja do 
Espírito Santo, «muito no- 
tável pelos arrendados da 
cruz, cujos braços e parte 
superior terminavam em flo- 
res de lis», e «muito seme- 
lhante ao que ainda hoje se 
vê no adro de S. Domingos», 


1866 — Na antiga Alameda 
de Santo António, hoj: Jardim 
do Infante D. P.dro, inaugu- 
rou-se neste aia um bazar em 
benefício da Associação Avei- 
rense das Classes Laboriosas, 
que se suftõe er sido o pri- 
meiro realizado na cidade. 


VENDE - SE na Barra 


Prédio dois pavimentos, 
bem localizado, adaptável a 
comércio, 

Trata: José G. Cruz, nes- 
sa localidade. 


Wigueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º Dto 

Telef. 965 AVEIRO 


Terreno para constru- 
ção em ESGUEIRA 
Vende-se, em bom local, 


Tratar com o sr. António 
Nunes dos Santos — ESGU.IRA 


SALVADOS 


AUTOMÓVEL MORRIS MINOR 1956. VENDE-SE, 
VER NA GARAGEM CENTRAL. PROPOSTAS 
EM CARTA FECHADA À Companhia de fo- 
guros Ultramarina, AVENIDA DO DR. LOU- 
RENÇO PEIXINHO, 49-1.º 


Agosto, 14 


1865 — Efectuou-se, pela 
única vez, a procissão de 
Nossa Senhora da Boa Morte, 
que saiu da igreja da Madre 
de Deus, em Sã, incorpo- 
rando-se no vistoso e pie- 
doso cortejo a Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco e as 
irmandades do Santíssimo 


“das freguesias da Glória e 


da Vera-Cruz. 


1870 — Foi lançado à água 
o patacho «Ancião do Vouga», 
elegante embarcação constrai- 
di nos antigos estaleiros do 


Alhoi. 


IB84— A convite do Bis- 
po-Conde D. Manuel Correia 
de Bastos Pina, visitou Avei- 
ro Mons. Vanutelli, Núncio 
Apostólico de Sua Santidade 
e Arcebispo de Sardia, que 
foi entusiâsticamente rece- 
bido. Toda a cidade esteve 
em festa, sendo imponentis- 
simo o Te-Deum que se can- 
tou na igreja do Convento 
de Sá. 


1885—Promovida pelo Apos- 
tolado da Oração, realizou-se 
na Sé Catedral uma solenida- 
de de raro brilho, em honra do 
Coração de Jesus a que assis- 
tiram o Núncio Apostólico, 
Mons. Vanutelli, e o Bispo- 
“Conde de Coimbra, D. Ma- 
nuel Correia de Bastos Pina, 
e na qual pregou o grande 
orador sagrado Conego Alves 
Mendes. 


Agosto, 15 


1939— D. Duarte Nuno, 
Duque de Bragança, por car- 
ta desta data, autorizou o 
Conde de Alcáçovas a usar 
o título de Duque de Aveiro, 
reconhecendo-lhe, e aos seus 
legítimos sucessores, «o ex- 
clusivo direito à representa- 
ção da Casa de Aveiro e ao 
uso dos títulos e mais prer- 
rogativas inerentes à mesma 
nobre Casa ». 


AVEIRO 


VENDE. SE 


1 motor a gasóleo usado 
marca ACCO de GH. P. 


Francisco Barros — La- 
vandeira — VAGOS 
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Troca de Pneus 


em qualquer estado, por 
novos, aceita 


José Valente Ribeiro dos Santos 
Agente da MABOR no Distrito de Aveiro 


De qualquer marca € 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, n.º 306 
Telefone 1.094 


Recauchutagem e Rechapagem de Pneus 


| Assistência Técnica Gratuita | 


Câmara Municipal de Aueiro 


Convocatória 


Nos termos do art.º 30.º do 
Código Administrativo, con- 
voco os Vogais do Conselho 
Municipal desta Câmara de 
Aveiro, para a sessão extraor- 
dinária a realizar no dia 12 
do corrente mês de Agosto, 
pelas 15 horas, com a seguinte 
ordem do dia: 

1.º — Apreciação do Relató- 
rio da Gerência de 1957; 

2.º — Autorização para a Ca- 
mara contrair na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência, um emprés- 
timo de 4,000 contos, des- 
tinado à obra de esgotos 
da cidade; 

5.º — Aprovação das seguin- 
tes deliberações: 
a)— aumento de venci- 
mento ao Agente Técnico 
de Engenharia; 
b) — aquisição de um pré- 
dio rústico na Rim do 
Cabonco, com 17.655"2, 
pela importância total de 
617.925$00, cujo pagamento 
será feito em três presta- 
ções anuais; 

4º — Revogação dos manda- 
tos de um Vereador. 

PAÇOS DO CONCELHO 
DE AVEIRO, 4 de Agosto 
de 1958. 

O Presidente da Câmara, 

Dr. Alberto Souto 


Mario Sacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às fl he das 15 às 17 h. 
Rua do Tenente Resende, 8 


Telefone 844 AVEIRO 
Tipografia 


Lusitânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto em casa, prelira a 

Agência Funerária Ferreira da 

Silva, Teleione 415 — Esgueira-Aveiro, que 

lhe resolve todos os assantos e com grande 
economia — 


— [mí hL))/j JN 


(MDontadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 


LARGO 14 DE J LHO, nº3 
AVEIRO 


Telef, soo * 


Instalações Elétricas 
Instalações de água 


a | 


Câmara Municipal de Aveiro 


CONCURSO 


Faz-se público que esta 
Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 4 de 
Agosto corrente, deliberou 
abrir novamente cincurso 
pelo prazo de VINTE DIAS, 
para a empreitada de « ADU- 
ÇÃO DE ÁGUA, FONTA- 
NÁRIO, LAVADOURO E 
BEBEDOURO PARA A PO- 
VOAÇÃO DE EIXO ( PES- 
QUISAS), deste concelho de 
Aveiro, cujo programa e Ca- 
derno de Encargos podem 
ser examinados nos Serviços 
Técnicos desta Camara, den- 
tro das horas normais de 
serviço. 


Base de licitação. 55.789860 
Depósito provisório . 1.994880 


Às propostas escritas em 
papel selado e encerradas 
em sobrescrito lacrado, acom- 
panhadas da guia compro- 
vativa do depósito efectuado 
e outros documentos legais, 
deverão ser apresentadas 
nesta Câmara, até ao dia 25 
do mês corrente, pelas 14,30 . 
horas. 


PAÇOS DO CONCELHO 
DE AVEIRO, 4 de Agosto 
de 1958 

O Presidente da Câmara, 
Dr. Alberto Souto 


No PORTO, frequente o melhor 


e mais confortável restaurante, 


O Restaurante 
do Gentro Transmontano 


Serviços de Restourante e Sneck-Bor. 

Sulão de: Chá com Porque Infant, 

Serviço de Banquetes em Salo inde- 
pendente. Preços normais 


No coração da cidade, no 8.º andar do 

Pelácia Atlântico [4 elevid: ras). Tela- 

fone 32302. Uma casa da Organização 
Holeleira ANTÓNIO FRAGATEIRO 


CEO MNE TT NHUTA. GOMES DA 


O Croféu Salazar 


tarefa fácil... — cifrava-se 
em cortar a meta à frente 
da C, U.F.e do Caminhense, 
nítidos vencedores das res- 
pectivas eliminatórias. 

Fomos, porém, para a 
«grande batalha » de domin- 
go alentados pela certeza de 
que, no fim de contas, o remo 
português tem categoria in- 
ternacional, ao contrário do 
que proclamavam certos pes- 
simismos.. Mas nem por isso 
deixâmos de passar horas 
ansiosas, em companhia dos 
nossos dedicados dirigentes. 
Também eles viveram o 
acontecimento intensamente. 
A calma era aparente; mas 
— sejamos francos—a ten- 
são deixava perceber o que 
nos ia por dentro, Tanto os 
remadores como o Dr. Mário 
Gaioso, o Ulisses Naia, o 
Mário Teles e o Zacarias 
— todos, por igual, grandes 
obreiros da vitória — tenta- 
ram, mas em vão, ocultar o 
nervosismo, com recíprocas 
palavras de estimulo, de fé, 
de confiança. Talvez os leito- 
res possam adivinhar o que 
nos ia no espírito, se pen- 
sarem em que nós tínhamos 
plena consciência da incom- 
preensão de tantos aveiren- 
ses que nos feriu nos últi- 
mos Nacionais. ..; que apa- 
râmos os dardos disparados 
de Caminha naquele acervo 
de telegramas que nos feli- 
citavam pela nossa vitórias. 
sem competidor, nos recen- 
tes Campeonatos do Rio do 
Principe:. a 

Enfim, o momento che- 
gou |! 

As três tripulações ali- 
nharam para a «grande ba- 
talha»: CU.F, a terra; Ga- 
litos, na pista dois, ao meio; 
e Caminhense, ao mar. 

Tudo a postos! «Senho- 
res, estão prontos?!...» E 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


intérprete, foram aos bul- 
neários felicitar os vencedores 
da Taça Salazar, trocaram com 


eles us suas camisolas, 

É) primenturam os ebês» dos 
Galitos, mostrando-se 

muito contentes por terem venci- 

do uma equipa portuguesa, reco- 

nhecendo assim o valor do remo 

nacional, 


Os remadores ingleses 


Também os belgas cum- 


a primeira largada foi inter- 
rompida: os minhotos ten- 
taram passar ao comando, 
logo de início — colocando- 
-se, antes do sinal de parti- 
da, meio barco à frente dos 
competidores... Momentos 
de espera, crescer de nervo- 


, sismo. De novo, tudo a pos- 


tos: Caminhense e C.U.F. 
bem aproados nas suas 


águas; e a nossa tripulação 
ligeiramente desviada ao 
Norte, a segurar-se já do 
vento, que soprava fortissimo 
aos 1.500 metros, 

Largámos! As proas pa- 
reciam puxadas por um fio 
de aço muito tenso que as 
ligasse à mesma força! O Ca- 
minhense não foge! Nós não 
o consentimos! Foi o primeiro 
golpe... Troquei com os nos- 
sos rapazes um olhar de com- 
preensão, Dali em diante, 
iríamos pôr em prática os 
planos previamente estuda- 
dos. À C. U. F, encostou de- 
masiadamente a terra, preju- 
dicando-se. O vento sopra 
forte, atirando o Galitos para 
a recta final do enfiamento, 
já com a meta a servir de 
ponto de referência. Entre- 
tanto, os de Caminha des- 
caiem para fora das suas 
águas, tendo de fazer curva 
para reentrar na sua pista. 
Trazemos um barco de avan- 
ço — e ainda não forçâmos o 
andamento. Ponte à vista! 
Era a altura de arrancar e 
aumentar a vantagem. O Ca- 
minhense não aguenta O 
nosso arranque — e sofre o 
segundo golpe. Às coisas es- 
tão a pôr-se nos devidos lu- 
gares, A tripulação sente já 
as primeiras carícias da vi- 
tória, «Rapazes! A meta está 
à vista e Aveiro está con- 
nosco!» O barco do Galitos 
fende as águas do Mondego 
com autoridade. A tripula- 
ção move-se no sincronismo 
duma só peça, e força já o 
andamento pura a ponta fi- 
nal. Soa o tiro da chegada! 
CaminhenseeC.U.F. tinham 
ficado para trás! 

Não foi o Galitos que 
venceu — foi Aveiro, a con- 
firmar a vitória de Portugal! 

Nós não podiamos falar — 
não do esforço, mas porque 
as lágrimas nos passavam 
pela garganta antes de che- 
gar nos olhos... As lágrimas 
são o nectar do triunfo! Da 
proa à ré, parece não 
existir no barco aquela tri- 
pulação de homens fortes. 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


ES ANE E LR O 


CAIS DA FONTE NOVA 


O mas! 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SA NINTARI AS 


DOMÉSTICAS 
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Lembram autênticas crian- 
ças... Mas choramos por- 
que? Estes homens já ganha- 
ram provas no estrangeiro 
— e não choraram. Já fizeram 
subir ao tope, muitas vezes, 
as cores nacionais — e não 
choraram, pelo menos não 
choraram assim como meni- 
nos. E choram agora por ter- 
rem vencido tripulações na- 
cionais?—- É que «era ali, no 
Mondego, que as coisas ti- 
nham de se acertar», nas 
palavras do nosso devotado 
dirigente Dr. Mário Gaioso. 
E acertaram! Caprichos, cam- 
panhas a denegrir o mais 
elementar desportivismo, ri- 
sos de mofa casquinados de 
ao pé da raia de Espanha, 
ironias pela nossa solidão 
nos Nacionais, provindas pre- 
cisamente de quem não quis 
e não soube vir discutir con- 
nosco ao Rio do Principe — 
— tudo ali ficou bem Javado 
nas águas do Mondego, como 
a roupa suja das lavadeiras... 
,. Mas, e acima de tudo: 
o « Troféu Salazar » guarda- 
-se agora neste recanto de 
Portugal que se chama — 
— Aveiro! 
Antônio Mendas 
As eliminatórias 


Nas eliminatórias de sá- 
bado, como antes referimos, 


—— Campeonatos Ibéricos 


Pela Federação Portuguesa de Remo, fo- 
ram designados os remadores do «Shell» de 8 
do Galitos, campeões nacionais, para deiron- 
tarem, no dia 17, na Figueira da Foz, os titala- 


res espanhóis. 


Em provas complementares remará tam- 
bém o «Shell» de juniores do Clabe aveirense, 


as tripulações nacionais afas- 
taram da final as equipas es- 
trangeiras, vencendo-as com 
todo o mérito. 

Na 1º eliminatória, a 
CU. F. adiantou-se, com van- 
tagem considerável, ao Queen's 
University Boat Club (Lr- 
landa) é à Société Nautique 
de Bayonne (França), com- 
pletando a prova em 6m. sôs. 
e 2lg A CU. Fo, utilizando 
em «shell» os seus vigorosos 
campeões de «yolle», obteve 
uma vitória magnífica, nunca 
largando a dianteira, o que 
constituiu a primeira nota de 
sensação nas regatas interna- 
cionais. 

Na 2º eliminatória, a tri- 
pulação A do Galitos cortou à 
meta destacademente (6 me. 
s9s. e als), seguida da equipa 
B do mesmo Club (6 Pra dê Er 
ea!s)edo Clube G. E. y E. G. 
(Espanha ), que gastou no per- 
curso 6m. 578: e 3/s. Mos- 
trando técnica per, eita, a pri- 
meira equipa do Galitos nunca 
chegou a ser ameaçada, au- 
mentando sempre, desde o int- 
cio, a sua considerável vanta- 
gem. A luta peto segundo lu 
gar, que apenas se decidiu na 
ponta final, causou emoção. 

Na 3 eliminatória, foi o 


(Abrantes Pereira, Franco de Matos, Far- 
reira Visal e Pinho Videl). 


66 metros bruços [infantis] — 1.º-Élio 


- Sucena (RA), Lin, 2,7 5.; 2.º - António 


Júlio Matos IB. MJ; 3.º Carlos Modesto 
(B. M.); 4º-Guerra Martins; 5 º=Alves 
Pereira; 6.º-João Paulo-Corneiro, todos 
do Recreio, 

66 metros-costas (infantis) —1.º-José 
Morais Santos (RA), 11m, 10,15.; 2.º-An- 
tónio Luis Cruz Bento (B. M.. 

100 melros:livres (inccrição livre) — 
1.º Ventura do-Cruz (B. MJ), im 17.58.; 
2.9-Helder Rocha (Ri A.); 3.º Luís Far- 
reira de Carvalho (B M.); 4º-Álvaro 
Vidal (RA );5.9-Carlos Pinto Basto (B MJ, 

28 mairos brúgos [sto/las— 18+Noi 
Picado; 37,28. ; 2.º-=Mário Júlio Rocha: 
3.º: Luís Fernando Reb: cho; 4.º-Heima- 
no Trindnde; 5.9-J sé Molneiro ; 60-José 
Paula Rebocho, todos do Beira-Mar. 

200 metros=buços (aspirentes) — 
1.º -Jocé Guedes (B. M.), 3m. 44,6 5.; 
2.9. José Paulo Sucena; 3.º-Júlio R: dri- 
ques; 4º-Jnão Pires Santos; 5.º - Jorge 
Costa; 6.º-Renato Antunes, todos do 
Recreio. 

100 metros-bruças (iniciados) — 
1.9- Carlos Armando Picodo (B. M.), 
1m. 38,5 5.; 2.º- Alfredo Mntos (R. A.); 
3.9-Carlos Alberto Matos |R. AJ; 4.º-João 
Luís Santos (B. M.); 5.º-António Alves 
Pereira (R. A). 

33 metros-livres (escolas) — 1.º-An- 
fónio Ferreira, 2978; 2:-João Manuel 
Simões Dios; 3.º Raul Seixas; 4.º. Mário 
Júlio Rocha; 5º-Fernando Leitão; 6.º João 
Pedro Main, todos do Beira-Mar. 

4533 metros-estilos (infantis) — 
1.º Beira Mar ( António Luis Snares, An- 
tónin Manuel Teles, Antório Júlio Matos 
e Francico Manuel Rebocho Cristo), 
2m. 555; 2.º-Rcreio (Morais Santos, 
Baptitr Guerra, Gueria Martins e Élio 
Suceno ). 

5x33 metras-livres (femininos-exi- 
bição) — Beira-Mar (Maria Isobel Rebo- 
cha, Maria Cândida Rebrcho, Odete 
Pato Basto, Lucilia Porlugol e Maria da 
Conceição Costa ). 


100 metros-mariposo (inserição livre) 
—1.º-Vacea Noir (BM. Im 40,5 8.5 
2.º. Eugénio Marques (R. A); 3.º Álvaro 
Ferreira Vidal (R A). 

100 metros-costas (inscrição livre) 
— 1º-Nentura da Cruz IB. MJ), Im. 35 14; 
2.º. Jrcinto Rebocho (B. M.); 3 9- Carlos 
Alberto Guerra (R, À.); 4.º- Carlos Sal- 
vador (B. M.). 

200 metros-bruços (insorição livre ) 
— 1.º Óscar Agostinho da Costo (B Mi; 
3m. 885; 2.º-Vasco Naia (B My, 
3.9-Leonel Carvalho; 4.º:Morais Santos; 
5.º - Anibol Henriques; 6º = José Silva, 
todos do Recreio. 

533 metros-livres [inscrição livre) 
19-Biro -Mar-À (veteranos) ( Hanrique 
Xavier, Manuel Cruz Novo, Porfírio Soa- 
res, Luis Corvilho e Olinto Ravora), 
1m. 49,6; 2.9-Recreio [Abrantes Pereira, 
Ferreira Vidol, Eugénio Merques, Pinho, 
Vidol e Helder R chn); 3.º-Beiro-M r-B 
(Carlns Salvador, E ruardo Sousa, Incinto 
Rebocho, Carlos Pinto Bado e Ventuta 
da Cruz); 4.º- Baira-Mar-C (Jnão Neto, 
Corlos Picado, Carlos Mendes, João Feis 
e Vasco Naio ). 


Campeonotos Regionais 


Perante numeroso pú- 
blico, realizaram-se na quar- 
ta-feira e anteontem, na 
Piscina do Beira-Mar, os 
Campeonatos Regionais de 
Natação. Nas provas parti- 
ciparam o Sport Algés e 
Águeda e Recreio Desportivo 
de Águeda. 

Reservamos para o pró- 
ximo número o relato e os 
merecidos comentários às 
importantes competições. 
Desde já, porém, registamos 
que o Sport Algés e Águeda 
arrecadou 12 títulos, o Beira- 
-Mar 11 e o Recreio 3. 


Caminhense o grande vencedor, 
com 6m. e 30 Sy seguido da 
Societé Royale de Sport Nau- 
tique à Gand ( Bélgica), com 
6.m. 358. € 2ls,e do London 
Rowing Club ( Inglaterra), 
que era detentor do « Troféu 
Salazar» e fez o tempo de 
óm. sos« Esperava-se mais 
do clube londrino; no entanto, 
foi a equipa representativa da 
Bélgica que, em luta esforçada, 
tornou mais valiosa a vitória 
dos minhotos. 

Quem assistiu às provas de 
sábado ficou decepcionado com 
a actuação das representações 
estrangeiras. 

Nitidamenie inferiores aos 
portugueses, os remadores 
d'além-fronteiras foram, no 
entanto, dignos vencidos. 

Mas, no domingo, mercê de 
actuações mais convincentes, 
reabilitaram-se um tanto da 
sua modesta actuação da vés- 


“pera, 


Provas complementares 


Em provas complemen- 
tares, integradas no brilhan- 
te progama da festa de remo 
da Figueira, o «Shell» de 2 
de seniores do Galitos con- 
quistou a «Taça João Paulo», 
batendo, em luta renhida 
e com o tempo de 7 m. e 385. 
os remadores do Clube Na- 
val de Lisboa, actuais cam- 
peões nacionais, cortando a 
meta em terceiro lugar O 
Clube Náutico de Viana, 

Também em «Shell» de 4 
juniores o Galitos arrecadou 
a «Taça José Manuel», per- 
correndo os 2.000 metros 
em 6m. e 578, logo seguido, 
a menos de meia proa, pelo 
Sport Clube do Porto. Bas- 
tante distanciado, chegou ao 
limite o Ginásio Clube Fi- 
gueirense. Notável, a arran- 
cada final dos nortenhos 
que, por pouco, não desfei- 
tearam os aveirenses. 


Uma sessão para a en- 
trega ao Clube dos Ga- 
litos do «Troféu Salozor» 


Na pretérita segunda-fei- 
ra, no salão nobre do Galitos, 
os vencedores do « Troféu Sa- 
lazar» fizeram a entrega so- 
leme do magnífico prémio à 
Direcção do Clube. 

A” sessão, que foi muito 
concorrida e entusiástica, pre- 
sidiu o Presidente da Assem- 
bleia Geral, sr. Dr. Alberto 
Souto, que se fez secretariar 
pelos srs. Drs. Humberto Lei- 
tão e Mário Gaioso, de da 
vamente Presidente da Direc- 
ção do Clube e Vice-presidente, 
em exercício, da Secção Nau- 
tica, pelo sócio fundador sr. 
José de Pinho e pelo devotado 
e competente monitor da Náu- 
tica sr. Ulisses Naia e Silva, 
este também em representação 
de seu pai, o sr, Luís da Naia 
e Silva, que foi prestimoso 
fundador da gloriosa Secção 
de remo do Galitos e também 
seu dedicado treinador. 

A esta memorável sessão 
nos referiremos mais de espaço 
no próximo múmero. 


NAS REGATAS INTERNACIONAIS DA FIGUEIRA 


SEE CORO DIRpGTDA 


POR ANTÓNIO 


(o) 


Ro) 


“ip 


LEOPOLDO 


1) 
O Jrotéu Salazar entrou na posse do 


GALITOS 


ÁBADO 


e domingo últimos foram, dois dias 
grandes fara o remo desportivo 
português. Os brilhantes prélios 
que tiveram por ambiente o lumi- 
noso estuário do Mondego, para 
além do espectáculo, sempre alician- 
te, que oferecem aos olhos as compe- 


tições do saudável desporto, dew-nos o ensejo, há tanto 
esperado, de medir as actuais possibilidades dos rema- 


dores portugueses, 
fortes tripulações da Europa. 


no confronto com algumas das mais 
O «Troftu Salazar», 


— pelo seu valor, real e simbólico, excelente incentivo de 


S tradições mariti- 
mos dos portu- 
gueses foram fi- 

xodas no « Troféu Sola- 
zor», no lavra manuelina 
de vinte quilos de prata 
assentes num bloco 
sextnvado de pou-sonto, 
Mede o volioso troféu 


« metro e meio de oltura 


e é composto por 235 
peços. GO grande pra- 
tivas comendador Filipa 
Bindeiro, autor do ma- 
gnifico trabolho, trans- 
pôs para a suo obra q 


varieda treça de algu- . 


mas colunrs do Mosteiro, 
da Batalha, a miniatura 
da frota de Vasco da 
Gomny, elegantes motivos 
góticos obroçados a um 
mocisso de algas, o efi- 
gis de Salazar, os escu- 
dos das quinos e os de 
algumas Câmaras que, 
com a moicria dos mu- 
nicípios portugueses, 
contribuiram pora a rea- 


lização do treféu, (com destaque para o da Figueira da Foz, que instituiu 
tão belo prémio), uma caravela quinhentista e outros bem estudados ela- 
mentos, tudo o formar um conjunto harmoniaso e expressivo que muito 
honra a arte naciono| dos metais preciosos. Na base, o fixar um desígnio, 
este pensamento de Salazar: Temos de dar aos portugueses, pela dis- 
ciplina da cultura fisica, o segredo de. prolongar a mocidade em be- 
nelicio de Portugal, O troféu foi instiluido para ser disputodo em provas 
internacionais com regulamento próprio, Apenas foi discutido três vezes, 
tendo sido ganho, em 1938 e 1939, pela forte equipa inglesa do. London 


Rewing Club, 


Considerou-se perdido durante a úlliimo guerra; mos, 


finalmente salvo dos escombros resultantes dos bomboideamentos à 
capital britânica, entrou ogora, pela primeira vez, na posse de Porlugal 


Y= 


Jogo nas Termas de S. Pe- 
dro do Sul, perante numerosa 
assistência, 

Arbitrou o sr. Orlando 
Silva e as equipas alinharam 
com os seguintes elementos: 

Termas — Costa Leite, 
Pereira, Barbosa, Figueiredo 
e Picanço. À sexto jogador 
— Agostinho. 

Galitos — Ernesto, Gui- 
marães, Martins, Camilo e 
Santos. 


Hóquei em Patins 
CAMPEONATO DO CENTRO 


Cermas, 1 — Galitos, 2 


interesse nos atletas de várias 
latitudes — ficou, desta vez, em 
Portugal. A consoladora cer- 
teza firmara-se já no primeiro 
dia das provas: nas elimina- 
tórias, logo os remadores por- 


Natação 
“== 0 Beira-Mar ganhou a 
« Caça Serafim Moreira» 


tugueses alcançavam os louros dum triunfo amplo, indiscu- 
tível, convincente. As vitórias da C U. F., do Galitos e do 
Caminhense sobre franceses, irlandeses, espanhóis, ingleses e 
belgas, haviam liquidado definitivamente as aspirações de 
além-fronteiras à posse, nesta jornada, do cobiçado prémio. 
Quanto ficou para discutir no domingo, foi em que canto da 
casa portuguesa se iria arrumar o precioso troféu. Coube 
essa honra a Aveiro, mercê do vigor, da técnica e do empenho 
pelo triunfo dos remadores do Galitos, 


Muito intencionalmente, pedimos, ao timoneiro do «Shell 
de 4» vencedor, o descritivo da empolgante pugna final. Ele é 
um figueirense, que veio, há anos, para Aveiro — e, certamente 
como ninguém, seguiu e viveu, sobre as águas cujo marulho o 
embalou no berço, a «grande batalha» de que sairiam vence- 
doras as cores aveirenses, a que há muito ligou todo o seu ju- 
venil entusiasmo, 


Tem a palavra ANTÓNIO FERNANDES MENDES : 


Foi no maravilhoso estuário da Figueira da Foz, rainha 
das praias de Portugal, que tantas vezes serviu de palco a 
importantes vitórias do Clube dos Galitos, que se arreba- 
tou à posse dos ingleses o «Troféu Salazar ». 

Eu vira pela primeira vez essa magnífica e gran- 
diosa obra de arte, juntamente com os meus quatro compa- 
nheiros de equipa, na sexta-feira à tarde. 

— Queriam tomar-lhe o peso?!... — perguntara-nos, 
então, com amigo sorriso, o dinâmico Silva, dirigente do 
auspicioso vilafranquense, 

Não se enganava — era esse o nosso sonho! No domí- 
nio das realidades, porém, havia a considerar a luta com 


Fear arise Tapa do Nolípiso 


Bélgica, da Espanha, da 
França e da Irlanda. Mas — 
A equipadeping-pongdo & 
Caldas joga em Aveiro, E) 


confesso — quando, na pri- 
meira eliminatória, verce- 
mos tão folgadamente o 
«quatro» dos nossos vizi- 
nhos ibéricos, o tal sonho Setembro próximo, 
começou a tomar corpo. No Som O Beira-Mar. 
O Lusitânia, de Lourosa, 
emafiou a preparação 
do” geus futebolistas ao 
argentino “agola, 


dia imediato, afinal, a nossa 
tarefa — não era, de resto, 
Ficou adlawo, para data NA 
a designar,o 'ncontro de 


Continua na página 7 
natução Ginosto Figuei- 
rense —Beira Mar,que deveria 


disputar-se,no “ssado domingo, 
na Figueira da “os, 


Nas inst,“Bções do I. N. 
E. F. e mb a regência 
de professores daquele 
estabelecimento de ensino, decor- 
rerá, de 10 a I8 de Setembro, um 
curso de iniclução e aperfeiçõa- 
mento de treinadores de basque- 


Na noite de sábado, e na 
sequência dos festivais despor- 
tivos e populares que semanal» 
mente organiza no seu tangue- 
«piscina, o Beira-Mar competiu 
com o Recreio de Águeda em 
disputa da Taça Serafim Morei- 


fados das provas foram os se- 
guintes: 


4>x 100 metros-estilos (iniciados) 
— 1.º-Beira-Mar (Venluro da Cruz, João 
Serrano, Cnrlos Armando Picado e Car- 
los Pinto Basto), 6 m. 28,7 s.; 2.º-Recreio 


Continua na página 7 


tebol, feliz iniciativa da Federa- 
gro no intuito de oumentar o 
progressa da modalidade. Nele 
estão inscritos, pela Associação 
de Aveiro, os srs. Mário Ro- 
cha, José Nogueira Martins e 
Feliciano Godinho Neves, este 
último jogador do Sangalhos. 


Continua na página 7 


ra, assim chamada em home- 


nogem a este valoroso antigo: 


nadador dos amarelo - negros. 


O acolhedor recinto dos 
beiramarenses regislou grande 
afluência de público, que seguiu 
interessado as diversas provas 
do programa, algumos das 
quais foram disputadíssimas e 
chegaram a empolgar. 


Merecem. citação especial 
três corridas; 200 metros-bru- 
ços, em que: Oscar Agostinho 
da Costa venceu Vasco Naia 
(que, momentos antes, nadara 
100 melros-mariposa, e, por isso, 
rendeu menos do que pode) 
no excelente tempo de 3m.8,8s. 
— mais 3s. que o record nacio- 
nal; 100 metros-livres, com 
emocionante despique entre 


No poleino... 


No final do primeiro pe- 
ríodo, as equipas encontra- 
vam-se igualadas, com golos 
de Martins, aos 9,5m., pelo 
Galitos, e Agostinho, aos 
16m., pelo Termas. Ambas 
os tentos resultaram de pe- 
nalties. 


Só os aveirenses, de novo 
por Martins, aos 8m., conse- 
Suiram golear na segunda 
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Ventura da Cruz, irresistível no 
sprint final, e o aguedense Hal- 
der Rocha, e 100 metros-mari- 
posa, em que Vasco Naia con- 
seguiu um magnífico triunfo 
sobre Eugénio Morques, que 
comandou nos dois primeiros 
percursos, graças ao seu poder 
de deslize. 


IE , 


* N.º 199 x Avença EM 


O Beira-Mor, que openos 
perdeu duas corridas, ganhou 
o troféu em disputa. Os resul- 


Ex.mo Sr. 


Jefbzers 


EM 


